
   

 A adopção da Meta 8.7 do Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) representa um
marco significativo no compromisso da comunidade
internacional em erradicar o trabalho infantil em
todas as suas formas até 2025. Esta meta faz parte
da Agenda 2030 para o Desenvolvimento
Sustentável, aprovada por todos os Estados-
membros das Nações Unidas em 2015, e sublinha a
necessidade urgente de proteger os direitos das
crianças e assegurar o seu desenvolvimento pleno e
saudável.
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      O trabalho infantil continua a ser uma realidade sombria para milhões de crianças
em todo o mundo. Segundo dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT),
mais de 152 milhões de crianças são vítimas de trabalho infantil, sendo que 73 milhões
desempenham trabalhos perigosos que comprometem a sua saúde, segurança e
desenvolvimento moral. Estas crianças são frequentemente privadas de educação e
vivem em condições que perpetuam o ciclo de pobreza e marginalização.
   A Meta 8.7 exige esforços concertados e coordenados para abordar as causas
profundas do trabalho infantil, incluindo a pobreza, a falta de acesso à educação de
qualidade, a discriminação e as lacunas nas legislações laborais e de proteção social.
Para alcançar este objetivo ambicioso, é essencial o envolvimento activo dos governos,
das organizações internacionais, das empresas, das comunidades locais e da sociedade
civil.
    Os governos têm um papel crucial na criação e implementação de políticas eficazes
que garantam a aplicação rigorosa das leis contra o trabalho infantil, promovam a
educação universal e gratuita e ofereçam apoio às famílias em situação de
vulnerabilidade. As empresas também devem adoptar práticas de responsabilidade
social corporativa que assegurem que as suas cadeias de abastecimento estão livres de
exploração infantil e invistam em iniciativas que promovam o desenvolvimento
sustentável das comunidades onde operam.
  Por outro lado, as organizações internacionais, como a OIT e a UNICEF,
desempenham um papel vital na monitorização do progresso, na promoção de boas
práticas e na mobilização de recursos para apoiar os esforços nacionais e locais. A
sociedade civil, incluindo ONGs e grupos comunitários, tem igualmente um papel
importante na sensibilização e na implementação de programas de intervenção directa
que protejam e reabilitem as crianças afectadas pelo trabalho infantil.
     Alcançar a Meta 8.7 até 2025 requer uma abordagem holística e integrada, baseada
na cooperação internacional e no compromisso coletivo. A erradicação do trabalho
infantil não é apenas uma questão de justiça social, mas também uma condição
essencial para o desenvolvimento sustentável e inclusivo, que permita a todas as
crianças exercerem plenamente os seus direitos e alcançarem o seu potencial.
     A comunidade internacional já deu passos significativos, mas é necessário acelerar
os esforços e intensificar as ações para garantir que nenhuma criança seja deixada para
trás. Somente através de um compromisso renovado e acções concretas poderemos
alcançar um mundo onde todas as crianças possam crescer livres da exploração e do
trabalho infantil, e construir um futuro mais justo e equitativo para todos.



V I S I T A  D A  N O S S A  V I C E -
P R E S I D E N T E  À  G U I N É - B I S S A U

V I D A  A S S O C I A T I V A

      No passado dia 2 de Junho a nossa vice-presidente deslocou-se à Guiné-Bissau
onde estabeleceu contactos com ONG’s locais.
        Visitou o Centro de Saúde de Quinhamel  inteirando-se das necessidades aí
sentidas pelos profissionais de saúde que o guarnecem. Simultâneamente procedeu à
entrega de algum material sanitário e suplementos alimentares para bebés.

         

         Nesta deslocação teve também a oportunidade de contactar os professores das
crianças que integram o nosso projecto de “APADRINHAMENTO” com o objectivo de
saber do seu aproveitamento escolar.

     

            
       



P R O J E C T O  R A D A R  -  R A S T R E I O S  D E
I N D I C A D O R E S  B Á S I C O S  D E  S A Ú D E  

     No dia 18 de Junho, colaborámos a convite do Projecto Radar, da Santa Casa de
Lisboa, em avaliações de indicadores básicos de saúde à população da Freguesia
do Parque das Nações, no Jardim dos Lilases.  Actividade foi bastante concorrida.

       Esta visita permitiu também avaliar novos candidatos a serem apadrinhados.

    Proporcionou ainda às crianças apadrinhadas uma ida à praia seguida de um
lanche



3 . º  A N I V E R S Á R I O  D A  U C C
L U M I A R  +

   No dia 19 a Secretária da Assembleia Geral representou a SOCIAL GENERATION  
na festa comemorativa do 3.º aniversário da Unidade de Cuidados na Comunidade
Lumiar + que se realizou no Campus Académico do Lumiar - ISEG Lisboa.

C O L A B O R A Ç Ã O  C O M  O  C E N T R O  D E
N E U R O C I Ê N C I A S  D A  U N I V E R S I D A D E

D E  C O I M B R A

     No dia 19 o nosso vice-presidente esteve presente na acção rastreio da diabetes
levado a cabo pela Sra. Professora Doutora Eugénia Carvalho do Centro de
Neurociências da Universidade de Coimbra, no Centro de Formação Profissional
das Pescas e do Mar (For-Mar), em Pedrouços, Lisboa.
     No dia 20, juntamente com a Sra. Professora Doutora Eugénia Carvalho,
procedemos ao levantamento de doações ao Centro de Neurociências da
Universidade de Coimbra pela The Navigator Company sediada na península de
Mitrena. No dia seguinte recepcionamos nas nossas instalações mais uma doação
aquele Centro Universitário  doado pela Epal.



G R U P O  D E  T R A B A L H O
“ E N V E L H E C I M E N T O ”

J U N T A  D E  F R E G U E S I A  D O  L U M I A R

P R O G R A M A  D E  A P O I O  P A R A  C A P A C I T A Ç Ã O
N A  Á R E A  D A S  D E M Ê N C I A S  

R E U N I Ã O  D O S  P A R C E I R O S  D A S
R U A S  L I M P A S  R U A S  S E G U R A S

       O grupo de trabalho do “Envelhecimento” da Freguesia do Lumiar reuniu nas
instalações dos Inválidos do Comércio para dar continuidade aos trabalhos que
este grupo vem desenvolvendo.

   Por iniciativa da Junta de Freguesia do Lumiar e ministrado pela Sra. Dra.
Mariana Mateus da NEUROSER, o nosso vice-presidente frequentou uma
formação na área das demências com as seguinte matérias:

  Tipo de Demências Alterações Cognitivas e Comportamentais;1.
 Alterações de Linguagem Alterações Motoras/Dor Atividades de Vida Diária e
Ocupacionais .

2.

      O nosso agradecimento à Junta de Freguesia do Lumiar e à Neuroser.

     No dia 24 de Junho tivemos o prazer de receber na nossa sede os parceiros do
Grupo de Prevenção e Segurança Ameixoeira/Galinheiras as seguintes
instituições:

Câmara Municipal de Lisboa - DHU; DMU-DPU-DRAGI; PM(NPSRI - Núcleo de
Prevenção e Segurança); Gebalis; Associação de Moradores da Área das
Galinheiras e a SCML - UDIP Alta de Lisboa - Atendimento Generalista.

       Esta reunião teve como ordem de trabalhos:
Ponto de situação no território;
Ruas Limpas Ruas Seguras - ponto de situação e calendarização;
Outros assuntos.


